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Resistência de melancia ao pulgão Aphis gossypii
Alberto Luiz Marsaro Júnior* 

A melancia é uma das alternativas de exploração agrícola para as áreas de cerrado e de mata em Roraima, devido a adaptação da cultura às condições agroclimáticas da região (solo, temperatura alta, intensidade de luz/dia alta, ciclo vegetativo em torno de 60 dias e disponibilidade de água para irrigação) aliada à boa aceitação dos frutos no mercado local.

Embora a cultura seja comercialmente rentável para os produtores da região, a produtividade no Estado é baixa, tanto em área de cerrado (15 t/ha) como em área de mata (11,3 t/ha).

Um dos fatores que contribuem para a redução da produtividade da melancia na região é a presença de insetos-praga na cultura. Em Roraima já foram relatados os seguintes insetos ocasionando danos na melancia: Myzus persicae, Aphis gossypii, Thrips tabaci, Diaphania hyalina, Diaphania nitidalis, Liriomyza spp., Diabrotica spp. e Bemisia tabaci biótipo A.

Um dos principais insetos-praga da melancia em Roraima é o pulgão Aphis gossypii que, devido ao aparelho bucal do tipo sugador, alimenta-se da seiva das plantas, provoca deformações nas folhas, brotos e ramos, causando encarquilhamento e enrolamento das folhas e gemas apicais, reduzindo a capacidade fotossintética das plantas atacadas.

Além dos danos diretos esse pulgão pode transmitir viroses na cultura. A infecção viral pode ocasionar perdas significativas, em função da redução do limbo foliar, enfezamento, deformação dos frutos e alteração de sua coloração.

Estudos conduzidos em Roraima constataram que a aplicação de inseticidas sistêmicos no controle de A. gossypii não reduziu a incidência de viroses na cultura. Desta forma, o produtor tem aumento dos custos de produção com o uso de defensivos e não obtêm o resultado desejado.

O uso de plantas resistentes a insetos é uma estratégia importante no Manejo Integrado de Pragas (MIP) e pode ser adotada juntamente com outros métodos de controle, quer químicos ou biológicos. 

Nesse sentido, a Embrapa Roraima está conduzindo um projeto que visa avaliar a resistência de diversos genótipos de melancia ao pulgão Aphis gossypii, um dos principais insetos-praga para a cultura na região.

Para desenvolver esse estudo, fêmeas adultas de A. gossypii estão sendo confinadas em gaiolas individuais e postas para se alimentar desses genótipos de melancia, em casa de vegetação. Vinte e quatro horas após o confinamento, avaliam-se o número de descendentes gerados. 

Os primeiros resultados encontrados indicam que existem acessos de genótipos que são mais resistentes ao ataque dos pulgões. Dentre em breve, os resultados completos serão publicados.

Vale ressaltar que o uso de plantas resistentes a insetos não onera o custo de produção, não oferece riscos para a saúde humana e animal, reduz perdas quantitativas e qualitativas, não polui o meio ambiente e é compatível com outras estratégias de controle.

Nesse sentido, antes de iniciar o plantio, o produtor deve procurar selecionar, caso exista, materiais resistentes a pragas e doenças. Essa é uma das primeiras medidas que deveria ser adotada no sentido de reduzir as perdas provocadas por insetos e doenças na agricultura.
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